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Resumo: 
A pesquisa teve como objetivo analisar os enunciados e ações de mediação de uma 
professora na “leitura” de gênero propaganda em uma escola da rede pública de ensino. 
Tem como metodologia, a abordagem microgenética, com gravação de recortes 
interativos de aula, observação participante, registro de campo e entrevista gravada. Os 
resultados apontaram a utilização, pela professora, de estratégias discursivas na 
formulação de questões que promoveram interações verbais, o que reitera a teoria 
Bakhtiniana de que a palavra serve de ponte a outra. Demonstraram, de acordo com ideias 
de Foucault, que o espaço vazio no discurso não foi ocupado pela professora nos 
momentos em que as diferentes vozes presentes na intertextualidade e nas situações de 
interação a convidaram se pronunciar. O trabalho de “leitura” não apresentou o exame 
crítico na análise e interpretação das propagandas, sem a vinculação ao sistema 
econômico que empreende e alimenta a indústria midiática. Para a professora e alunos, a 
comunicação midiática cumpre o seu papel de disseminação de ideias e desejos e 
conscientização de causas ligadas a questões ambientais e humanitárias. É uma leitura, 
do ponto de vista conceitual, efetuada em códigos linguísticos, o mundo editado pelas 
mídias não foi reeditado. 
Palavras-chave: Enunciados. Mediação docente. Leitura crítica. Propaganda. Escola 
pública. 
 
Abstract: 
The research aimed to analyze the statements and mediation actions of a teacher while 
"reading" advertisements, in an 8th-grade class, in a public elementary school. Its 
methodology is the microgenetic approach, with interactive clippings recordings, 
participant observation, field record and recorded interview. The results pointed to the 
use, by the teacher, of discursive strategies in the formulation of questions that promoted 
verbal interactions, which reiterates the Bakhtinian theory that the word is a bridge 
thrown between oneself and the other. They demonstrated, according to Foucault's ideas, 
that the empty space in discourse was not occupied by the teacher in moments when the 
different voices present in intertextuality and interaction situations invited her to speak. 
The “reading” activity did not entail a critical examination during the analysis and 
interpretation of the ads, there was no reference to the economic system that fosters and 
feeds the mediatic industry. For the teacher and the students, mediatic communication 
fulfills its role of disseminating ideas and desires, as well as awareness of environmental 
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and humanitarian issues. From a conceptual point of view, it is a reading made through 
linguistic codes, the world edited by the media was not reedited.  
Keywords: Statements. Teaching mediation. Critical reading. Advertisement. Public 
school. 

1. Introdução 

A linguagem, como articulação do pensamento e processo intersubjetivo de 
significação e ressignificação do ato de ser, se (re)conhecer e dizer, se inscreve nas 
representações e práticas sociais da humanidade nos diversos contextos socioculturais e 
históricos para nomear e designar a realidade. É um processo de interação verbal que tem na 
língua sua realidade material, sendo que ela “[...]não se reduz a um sistema padronizado, mas 
sim se materializa em vozes sociais que se cruzam, em diferentes dialetos, jargões 
profissionais, linguagens de gerações familiares”. (DI FANTI, 2003, p. 103). 

Assim, a língua é marcada pela dinamicidade e diversos fatores que coexistem na 
experiência cotidiana, são linguagens sociais inseparáveis do meio em que são produzidas e 
que rompem, segundo Pires (2002, p. 47), com o aprisionamento do signo linguístico, 
libertando para novos significados. Para Vygotsky (2001), não há integração entre cognição, 
linguagem e significação fora dos processos interativos humanos. O pensar, o ato da 
consciência, é um mecanismo de transmissão entre sistemas de reflexos de contato social que 
reagem a excitantes como a palavra, reflexos esses que servem de base à consciência e 
fundamento à comunicação social e coordenação coletiva do comportamento. 

Entende-se, por isso, que a compreensão da dimensão plurilinguista da linguagem não 
engendra o conhecimento per se dos elementos constitutivos na relação dialógica de uma 
interação verbal, prescinde da apreensão do enunciado e do momento de seu acontecimento, 
inseparável de processos cognitivos interacionais e da relação conjuntural de um corpus de 
discursos cristalizados e expressos através da palavra. 
Tudo o que me diz respeito vem-me do mundo exterior por meio da palavra do outro. Todo enunciado é apenas 
um elo de uma cadeia infinita de enunciados, um ponto de encontro de opiniões e visões de mundo. Nessa rede 
dialógica que é o discurso, instituem-se sentidos que não são originários do momento da enunciação, mas que 
fazem parte de um continuum. (BAKHTIN, 1997, p. 293). 

Além dos aspectos dinâmicos presentes na enunciação, a discursividade em Bakhtin (1997) 
não é monofônica, envolve o autor, o destinatário e outras vozes que coabitam em um diálogo. É um 
movimento refratário de sentidos retidos na memória coletiva em constante jogo de posições que (re) 
estrutura e transforma a interpretação produzida no ato de interlocução. Importa ressaltar que  

[...] todas essas formas de articulação de "coisas ditas" trazem consigo as marcas 
institucionais, enunciativas e de posições ou situações dos sujeitos falantes, de tal 
forma que ao fazer-se a análise, expõe-se um feixe de relações que ali estão em 
jogo”. (FISCHER, 1995, p. 23) 

A multiplicidade de relações e intersecções à luz do arcabouço teórico da Análise do Discurso 
de Foucault (1980, p. 50) aponta que o discurso é uma prática que ultrapassa aspectos linguísticos e 
apresenta fragilidade na relação entre palavras e coisas. Para o autor, as inter-relações existentes na 
forma como a humanidade constrói a realidade são estruturantes/estruturadas na tríade saber-poder-
sujeito e encontram certa similitude no pensamento de Bakhtin (2004, p. 95), para quem as relações 
sociais são tecidas a partir de fios ideológicos por uma infinidade de atores produtores/reprodutores 
de discursos sedimentados na sociedade.  

De fato, as palavras são entremeios tecidos em uma vasta rede discursiva de significação, no 
entanto, constata-se que o conceito ideologia se perpetua de forma unívoca, com característica sui 
generis na produção de sentidos. Entre tantas determinações contextuais elencadas em seu estudo, 
Chauí (2016) define ideologia como:  
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Um corpus de representações e de normas que fixam e prescrevem de antemão o 
que se deve e como se deve pensar, agir e sentir. Por sua anterioridade, a ideologia 
predetermina e pré-forma os atos de pensar, agir e querer ou sentir, de sorte que os 
nega enquanto acontecimentos novos e temporais. (CHAUÍ, 2016, p. 247). 

Além do aspecto temporal da ideologia, Chauí (2016, p. 247) acrescenta outros mecanismos 
imbuídos no conceito, merecedores de destaque: lacuna e silêncio. Para a autora, a realidade é 
apresentada através de uma lógica em que os encadeamentos se realizam graças a tais mecanismos e 
a sua coerência reside na capacidade de ocultar a sua própria gênese, ou seja, aparece como verdade, 
fato natural ou eterno.  O oposto também é verdadeiro, 

[...] como lógica da lacuna e do silêncio, a ideologia não se opõe a um discurso pleno 
que viria “preencher os brancos” e tornar explícito tudo quanto ficara implícito [...]. 
Quando fazemos falar o silêncio que sustenta a ideologia, produzimos um outro 
discurso, o contradiscurso da ideologia, pois o silêncio, ao ser falado, destrói o 
discurso que o silenciava. (CHAUÍ, 2016, p. 247). 

A produção de um contradiscurso ideológico pressupõe a formação de indivíduos críticos para 
a compreensão das dimensões sociais, culturais e políticas do mundo contemporâneo. É um processo 
de construção da singularidade do sujeito e quebra da produção de subjetividade. 

Para Gallo (1998), é na infância e adolescência que se desenvolvem as estruturas básicas da 
subjetividade e a escola não se resume ao único meio social de formação, mas pode ser apontada 
como uma grande máquina de subjetivação. É “[...] urgente, portanto, que pensemos em processos 
educativos que viabilizem a singularização, para além de uma educação fundada na subjetivação.” 
(GALLO, 1998, p. 148). 

A educação pode ocupar o papel de agente promotor de espaços de discussão e reflexão sobre 
a forma de como operam os diferentes discursos na estruturação do nosso sistema cotidiano de 
valores. Segundo Giroux e McLaren (1993, p. 21), é no contexto educacional que se desenvolve uma 
aprendizagem crítica e a escolha da linguagem que os educadores fazem ao descrever, analisar e 
interpretar a realidade é fator crucial na mudança social, educacional e nas diferentes leituras de 
mundo.  

Para Foucault (1980, p. 109), vozes e discursos podem ser produzidos e o sujeito do enunciado 
é um lugar determinado e vazio que pode ser ocupado por diferentes indivíduos. Partindo de tal 
pressuposto, cabe a seguinte questão: qual a posição ocupada pelo discurso pedagógico docente na 
construção do pensamento crítico do educando? A mídia é um lócus de discursos considerados 
verdadeiros em nossa sociedade, portanto representa terreno fértil para o estudo. Assim, constitui 
objetivo analisar os enunciados e ações de mediação realizados por uma professora na leitura crítica  

2. Enunciação pela perspectiva da ressignificação  

A linguagem verbal e não verbal, que acompanha a evolução da humanidade na 
interpretação e representação da realidade, é um constructo social de ressignificação em que 
os conteúdos semióticos se processam naturalmente em contextos histórico-culturais de 
interações ao longo do convívio de vida em sociedade. Os discursos refletem as interações 
verbais, sendo a palavra a expressão das relações de grupos sociais. 

Desse modo, o repertório linguístico, semântico e rede de significados se constitui e se 
amplia na experiência cotidiana da própria condição da existência humana. A questão do 
diálogo em Bakhtin e Voloshinov (1981, p. 199) vai além da interação social, pressupõe a 
intervenção da alteridade na conformação da identidade, ou seja, a existência do eu e tu para 
nos reconhecermos através da palavra do outro.  

Pires (2002, p. 42) postula que o discurso é um jogo de interpretação infinita, uma 
tentativa de transformação e subversão dos sentidos, havendo a necessidade de tomada de 
posição de forma a deslocar os sentidos retidos na memória coletiva e afastar o sujeito do 
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assujeitamento. Assim, na constituição do discurso, forças coletivas e individuais se 
manifestam, uma vez que o sentido é engendrado em condições reais de enunciação, é algo 
novo e irreproduzível pela presença da subjetividade. 

Apesar da existência da subjetividade na interpretação de enunciados, não se verifica 
tensão de forças polarizadas que emergem da individualidade/coletividade e sim a 
objetivação orientada para transformação. De acordo com Franco (2004, p. 173), o núcleo 
central da representação é determinado não só pela natureza do objeto como também pelo 
sistema de valores e normas sociais que constituem o contexto ideológico do grupo. 

A cristalização do pensamento coletivo estruturado no sistema de representações 
sociais encontra ressonância nas ideias de Bakhtin (2004, p. 34), para quem não há 
neutralidade no entendimento consciente ou inconsciente do indivíduo na atribuição de 
sentido às suas experiências, pois a consciência individual só se torna consciência quando se 
impregna de conteúdo ideológico.  

É um processo de disseminação de ideias e bases que as pressupõem e as atualizam 
para reconhecimento semiótico e ideológico. São práticas discursivas estruturadas em 

[...] um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo e 
no espaço, que definiram em uma época dada, e para uma área social, econômica, 
geográfica ou linguística dada, as condições de exercício da função enunciativa." 
(FOUCAULT, 1980, p. 136). 

Se há várias vozes, sujeitos e contextos que coabitam um discurso, de qual sujeito falar 
na análise da formação discursiva para construção do objeto e realidade? Para Fischer (1995, 
p. 25), não há um sujeito no discurso e sim várias posições, a formação discursiva funcionaria 
como uma matriz de sentido, os falantes nela se reconheceriam porque as significações lhe 
pareceriam óbvias.  

Trata-se, então, conforme Bakhtin (2000, p. 308), de buscar a atribuição de sentidos. 
A escola, enquanto lócus de uma cadeia de interações, enunciados e vozes exteriores que 
marcam o discurso é, também, um palco de posição de sujeitos que nomeiam, predicam e 
interpretam a realidade. A linguagem educacional crítica que vislumbramos é uma linguagem 
na qual a diferença é vista como um local tanto de afirmação quanto de reelaboração. 
(GIROUX; MCLAREN, 1993, p. 24) 

Enfim, é necessário construir visões singulares e novas narrativas a partir do olhar 
sobre as formações culturais que orientam e constituem as experiências dos educandos, o que 
significa criar mecanismos de intervenção na formação do eu do outro. É o trabalho de 
mediação docente na ressignificação e produção de novos sentidos. 

 
2.1 Mediação na reelaboração da significação 

A formação discursiva presente nas relações entre textos e contextos socioculturais e 
históricos que acompanham a vida em sociedade aponta, entre tantos aparelhos ideológicos do 
Estado, a função da escola: universalização do ensino, distribuição de posições sociais, ascensão social 
e inserção profissional. A linguagem, fenômeno da interação verbal é dinâmica, assim como o é a 
atribuição de novos sentidos. 

O discurso da contemporaneidade, em seu valor contextual, delega à escola outras funções, 
conforme a LBD 9394-96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional):  

Art. 2º. A educação, dever da família e Estado, inspirada nos princípios de liberdade 
e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. (BRASIL, 1996, p.27833) 
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Em meio à polifonia de vozes, surge o discurso capitalista tecnológico que, segundo Gutiérrez-
Martín (2002, p. 91), está acompanhado de grandes interesses comerciais e econômicos. A 
implantação de novos recursos midiáticos, de forma generalizada na educação, requer a distinção de 
perigosos pressupostos: a) adaptação dos sistemas educativos às exigência de novas tecnologias, 
quando elas é que deveriam se adaptar a uma educação livre e democrática; b)  que os aparatos 
tecnológicos constituem simples recursos educativos, meios transparentes que se apresentam sem 
nenhuma ideologia implícita de influência na filosofia da educação e nas idiossincrasias dos processos 
de ensino e aprendizagem.  

Para Favacho e Mill (2007, p. 207), considerar a função do discurso tecnológico na sociedade 
contemporânea implica em situá-lo como uma verdade que perpassa os indivíduos em suas relações 
sociais, exercendo poder sobre os sujeitos e saberes produzidos nas experiências cotidianas. Se o 
discurso tecnológico contribui para a construção das experiências cotidianas, outro não menos 
importante, o da publicidade, opera a serviço desse.  

Para Key (1996, p. 108), o texto publicitário alcança o seu objetivo através da doutrinação, do 
controle cultural e das construções ideológicas da percepção que se tem da realidade objetiva, que 
nada mais é do que o produto do condicionamento sócio-político e econômico. O autor destaca que 
as pessoas mais suscetíveis à doutrinação são as sociedades tecnológicas manipuladas pela mídia. 

Na tessitura de enunciados em que os discurso tecnológico e midiático se imbricam, o processo 
de socialização que envolve várias agências, sobretudo a escolar e familiar, entidades responsáveis 
pela formação de sujeitos sociais; emerge a questão do consumo: 

Pilar da contemporaneidade, construtor de identidades, o consumo de bens 
tangíveis e intangíveis tem se manifestado importante mediação constitutiva do 
sujeito.  Seu conhecimento é indispensável para a formação de cidadãos capazes e 
críticos.  (BACCEGA, 2010, p. 51). 

Dessa forma, a constituição de sujeitos críticos pressupõe, por parte de educadores, não só 
conhecer as experiências dos educandos como também entender “[...] como essas formas de 
conhecimento operam através de diversos circuitos de poder; sua produção na economia, sua 
legitimação no mercado de massa, e sua apropriação. (GIROX; MACLAREN, 1993, p. 33). 

3. Metodologia 

A pesquisa se caracteriza como um estudo descritivo, de natureza exploratória 
qualitativa em que se buscaram as categorias necessárias para análise dos elementos 
implícitos. É na análise qualitativa que se estabelece “[...] uma relação dinâmica entre o 
mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números”. (SILVA; MENEZES, 2005, p. 
20) 

Para Marconi e Lakatos (2003, p. 188), a combinação de estudos exploratório e descritivo 
possibilitam a caracterização completa de determinado fenômeno e as informações são obtidas 
através da observação participante e entrevista, entre outros procedimentos. A investigação de 
processos em contextos educativos requer o exame minucioso de situações de interação. É dos 
campos da educação e psicologia que vem a abordagem metodológica da análise microgenética, 
referida como: 

[...] uma forma de construção de dados que requer a atenção a detalhes e o recorte 
de episódios interativos, sendo o exame orientado para o funcionamento dos 
sujeitos focais, as relações intersubjetivas e as condições sociais da situação, 
resultando num relato minucioso dos acontecimentos. (GÓES, 2000, p. 9). 

Parte de Vygotsky (2011) as bases para o estabelecimento da proposição do conceito de 
microgênese.  Segundo o autor, os processos mentais mais importantes se encontram em interações 
e ações in curso de determinada situação ou problema. Kelman e Branco (2004) ressaltam que a análise 
microgenética na escola é particularmente interessante, pois possibilita observar o processo de 
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ensino-aprendizagem, o contexto de determinada aula e bem como identificar as habilidades 
comunicativas que facilitam ou dificultam a ocorrência da aprendizagem.  

Assim, a observação participante com gravação de áudio de processos interativos de aulas, 
associada a registros de campo e entrevista subsidiaram a análise e interpretação dos fatos.  

 

3.1 Coleta de dados 

O percurso metodológico iniciou com levantamento, junto à Diretoria de Ensino Leste, 
da escola estadual em Campinas com bom desempenho no Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP) de 2018. Após tal procedimento, houve 
visitas à escola para definição de dias e horários de coleta de dados e assinatura, pelo 
professor, do Termo de Livre Consentimento (TCLE). Os dados foram coletados em classe do 
8º ano do ensino fundamental. 

As categorias de análise incluíram as estratégias discursivas do professor, efeito produzido e 
intervenções realizadas. Os dados foram coletados em duas aulas na disciplina de Língua Portuguesa, 
oferecida na quinta-feira, das 14:30 às 15:20 horas, no final de abril e início de maio de 2019.  

A gravação totalizou 48 minutos e 91 segundos e os sujeitos participantes foram o 
professor e um grupo de 20 alunos. Na transcrição de dados, as expressões coloquiais foram 
substituídas pela linguagem formal, as marcas de linguagem foram preservadas. A professora 
é identificada com a letra P e alunos com A e sequência numérica.  

4. Resultados e análise de dados 

Na primeira aula, a professora pergunta se alguém se lembra do significado dos gêneros 
textuais prescritivo e injuntivo, os alunos não relacionam os conceitos, então explica através da 
analogia com tipos de textos utilizados no cotidiano: 

P: Texto prescritivo é um texto que tem uma prescrição..., ou seja, ele passa algum 
modo da pessoa fazer alguma coisa..., o texto injuntivo sugere algum tipo de 
comportamento... Na publicidade e na propaganda, é utilizado o texto injuntivo, a 
propaganda sugestiona o consumidor a comprar e utilizar aquele produto... 

Após os esclarecimentos, há um burburinho geral, contudo, é possível ouvir intervenções não 
captadas no áudio em que alguns alunos se referem aos anúncios como “propagandas enganosas”. O 
trecho abaixo, de acordo com a perspectiva Bakhtiniana expressa o processo dialógico em que toda 
palavra serve de ponte a outra: 

P: Que tipo de anúncio de publicidade e propaganda você conhece? 
A3: Ifood! 
A2: De alimentos, materiais... 
A3: Fazem batata frita feita na hora! 
A2: É só usar o aplicativo! 
P: Onde que vocês costumam encontrar esses anúncios? 
A1: Internet, celular, televisão... 
P: Além de chamar atenção do cliente, qual é o outro tipo de utilização que a gente 
pode ter desses anúncios? 
A1: Conscientização. 
P: Quais os pontos positivos desse tipo de publicidade?    
A1: É para gastar dinheiro. 
A1: A se informar, se conscientizar. 
P: Ela ajuda você a escolher o produto... 

A professora explica que a publicidade é voltada para o mercado consumidor, já a propaganda 
dissemina ideias. Afirma que algumas campanhas publicitárias têm a função informativa e possuem 
pontos positivos, o lado negativo é convencer o consumo do produto. A seguir, pergunta sobre o 
percentual de influência no consumo: 
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A1: 25% 
A4: 1% 
A1: 50% 

Há pouca manifestação sobre a influência, é possível inferir que a falta de 
posicionamento se deve à invasão maciça de campanhas publicitárias, o que dificulta qualquer 
discernimento. É fato que a indústria midiática cria necessidades e encontra ancoragem nos 
desejos satisfeitos, assim, é tênue a linha divisória entre o “desejar” e o “necessitar”. É o que 
Bauman (2011, p. 14) denomina de estratégicas midiáticas de transcendência da realidade 
colocadas diante de necessidades de ultrapassagem de nossas contingências.  A professora 
intervém: 

P: Na verdade, a gente é influenciado o tempo todo...é uma comunicação persuasiva, 
... pode ser política, religiosa ou ideológica. 

Nesse percurso, é convidada a ocupar o espaço de interpretação de seu enunciado: 
A1: O que é ideológica?  
P: Oi? 
A1: O que é ideológica? 
P: Ideológica é quando, por exemplo... O que essas organizações não 
governamentais que elas... "Salvar o planeta", "Salvar as baleias"...  

Apesar de alguns alunos intervirem no sentido de levar a discussão para outras funções 
da mídia, o que predomina na cadeia de enunciados da professora é o papel de 
conscientização. Outra função atribuída à publicidade e propaganda é a de disseminar ideias 
e desejos entre o público consumidor, momento em que são mostradas imagens de objetos 
de desejo como tênis, carro e bolacha, com slogan para venda de imagem, complementadas 
pelos enunciados: 

P: ...a publicidade vem de desejos, instigando quando ele já existe ou até inventando 
se for necessário. O anúncio tem que chamar atenção e estabelecer contato com o 
consumidor, depois entram as técnicas de persuasão e de convencimento... O 
público-alvo costuma ser dividido por sexo, classe social, poder aquisitivo, idade, 
região onde mora, etc. 
A1: O que é poder aquisitivo? 

Ainda que os enunciados da professora entrem em terreno fértil de descrição dos mecanismos 
que engendram a comunicação midiática, não há um exame crítico na interpretação dos fatos; mesmo 
quando o A1, identificada como do sexo feminino, posicionada em uma carteira frente à professora, 

convida à intervenção e não encontra eco nas palavras da professora que prossegue na explicação. 
P: Ao criar uma campanha, deve-se ter em mente o grupo que se quer atingir... Os 
recursos linguísticos utilizados aqui estão sendo usados para fazer publicidade.  
"Volkswagen você conhece, você confia", falando direto com o consumidor. O uso 
de pronomes possessivos, "Rider, dê férias para seus pés", verbos no modo 
imperativo..."Use e abuse C&A"..., orações interrogativas "Pão de açúcar, o que faz 
você feliz?"...  

Os enunciados acima são direcionados ao esclarecimento do modus operandi e 
objetivos de campanhas publicitárias no uso de recursos linguísticos para estabelecer a marca 
do produto. A aula é finalizada com orientação aos alunos para tirar fotos de propagandas e 
trazer na próxima aula, momento em que haverá discussão dos recursos utilizados.  

Na aula seguinte, os alunos são convidados a mostrar as imagens e destacar o que mais 
chamou a atenção.  Há várias apresentações de propagandas voltadas à conscientização de 
questões ambientais como desmatamento, escassez de água e poluição. Destacam-se: 

Grupo 2: A gente achou interessante essa imagem porque quando a gente vê não 
entende...tem que ler para entender o que está na imagem: "Eu vi os troncos que 
você serrou". 
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P: Você olha ali, é bem estranho né? Parece uma coruja, na verdade é o tronco de 
uma árvore que está olhando o que eles estão fazendo com o desmatamento da 
Região Amazônica. Muito interessante... 

Grupo 7: Essa propaganda chamou atenção por causa destas imagens e, também, 
por causa do título que é: "Qual animal deixou essas pegadas?". 
P: Também é outra propaganda que está tentando né? Conscientizar as pessoas a 
defenderem e não estragar o meio ambiente, então aqui: "Qual animal deixou essas 
pegadas?". 
A5: É o homem! 
P: É o homem, bem forte essa propaganda, né? Bem interessante, também, que é 
da fundação SOS Mata Atlântica.  

A propaganda escolhida pelo grupo sete, chama a atenção pelo apelo à preservação 
do meio ambiente, a pegada ecológica do homem na utilização de recursos ilustra suas ações 
e efeitos na natureza, tendo em vista “desejos e necessidades” de consumo.  O desmatamento 
e suas bases de ações, estruturadas no lastro econômico, passam despercebidos. 

Na categoria propaganda para venda de produtos, vale destacar: 
Grupo 1: Eu escolhi a do Mc., acho muito interessante, sabe o negócio de batata do 

Mc? Ai a faixa de pedestre amarela, representando batata... 
A2: Mostra a imagem. 
Grupo 1: Ó, a batatinha...  
P: Eles utilizaram a faixa de pedestre como se fossem batatinhas e colocaram uma 
embalagem de batata do McDonald's embaixo da faixa de pedestres.  
Grupo 1: Eu achei muito interessante a criatividade do desenvolvedor que fez essa 
obra prima... É isso, uma batatinha. 

Grupo 5: Nossa propaganda é do Kit Kat, a gente gostou porque tem um banco de 
chocolate. 
P: Da mesma maneira da que o grupo 1 relacionou as faixas de pedestre com a 
batata, este aqui, também, ligou o banco da cor marrom, da cor chocolate, para 
poder fazer a propaganda. Bem legal, bem interessante também...  

A análise de dados na observação participante foi completada com a entrevista e teve 
por objetivo subsidiar a análise e estabelecer possíveis relações com os fatos observados. Em 
uma das questões, a professora é indagada sobre o que considera essencial para a formação 
do pensamento crítico dos alunos, responde: 

P: Precisamos colocar os alunos em contato com a realidade, porque eles veem 
muita rede social, o dia inteiro... Acho que o que falta ao aluno é ter mais contato 
com meios de comunicação que só transmitem a verdade como o jornal, a revista, a 
televisão...isso é o que falta, eles não têm esse tipo de contato com essas mídias que 

estão preocupadas em passar só fatos e anunciar coisas que são verdadeiras. 
Sobre o motivo da escola obter um bom desempenho no SARESP e IDEB, na avaliação 

em Língua Portuguesa, o sucesso é atribuído ao trabalho de diferentes gêneros textuais: 
P: A escola está muito engajada em transmitir para o aluno o conhecimento e que 
ele consiga ter o discernimento para realmente avaliar o que é o verdadeiro, o que 
é o correto. Procuramos formar o aluno leitor e para ele se tornar um leitor crítico, 
tem que ler tudo, qualquer tipo de gênero textual.  

5. Considerações finais 

O estudo teve por objetivo analisar os enunciados e ações de mediações de uma professora 
na “leitura” de gênero propaganda em uma escola púbica. Os dados apontaram a utilização, pela 
professora, de estratégias discursivas na formulação de questões que promoveram interações verbais. 
A assimilação de conceitos sobre gêneros textuais pelos alunos se concretizou através da analogia com 
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textos utilizados no cotidiano. Portanto, a produção de sentido é inseparável da experiência e meio 
em que as informações são produzidas e veiculadas. 

Entre outros aparelhos ideológicos do Estado, a escola é apontada como máquina de 
subjetivação e formação de valores. Enquanto meio social de formação é, também, um contexto de 
interlocução e diálogo. Dessa forma, educação pode ocupar o papel de agente promotor de espaços 
de discussão e reflexão sobre a forma de como operam os diferentes discursos na estruturação do 
nosso sistema cotidiano de valores. 

O espaço vazio no discurso não foi ocupado pela professora nos momentos em que as 
diferentes vozes presentes na intertextualidade e nas situações de interação a convidaram se 
pronunciar. Para a professora e alunos, a comunicação midiática cumpre o seu papel de disseminação 
de ideias e desejos e conscientização de causas ligadas a questões ambientais e humanitárias. O 
contradiscurso para ressignificação de sentidos não se concretizou nas ações de mediação docente. 

Fato que se explica, conforme Moscovici (1990, p. 26), a interpretação da realidade é 
baseada em fatores contextuais e sociais da vida cotidiana, torna-se um pensamento natural 
baseado no “porquê” e não no “como”. Desse modo, possuem o caráter performativo de 
práticas, tornam-se reais e contribuem para a formação do consenso. O autor lembra que o 
processo de interpretação não é alienação e sim um mecanismo de representação e 
construção da realidade. 

Na opinião da professora, o bom desempenho da escola nos sistemas de avaliação da 
educação básica, em Língua Portuguesa, é atribuído à formação crítica dos alunos, decorrente do 
trabalho de diferentes gêneros textuais.  Nesse percurso, vale lembrar a proposição de Caldas (2006, 
p. 119) de que a “[...] incorporação de fragmentos de textos da imprensa nos livros didáticos não 
favorece a leitura crítica do mundo, porque são eles próprios, além de recortes, versões da realidade”. 

Do ponto de vista conceitual, tendo em vista os resultados obtidos, a leitura sobre o gênero 
propaganda foi efetuada em códigos linguísticos. Reconhecer que a linguagem é ideológica e 
identificar a polifonia de vozes presentes nos enunciados da narrativa não é tarefa fácil, é preciso 
decodificar elementos implícitos e explícitos, é reeditar o mundo editado pelas mídias. 

Referências 

BACCEGA, M. A. Comunicação/educação: relações com o consumo. Importância para a 
constituição da cidadania. Comunicação, Mídia e Consumo. São Paulo, v. 7, n. 19, p. 49-65, 
jul. 2010. Disponível em: <http://revistacmc.espm.br/index.php/revistacmc/article/vie: 
w/194/192>. Acesso em: 11 ago. 2109. 
 
BAKHTIN, M. (1979). Estética da criação verbal. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
 
______. Estética da criação verbal. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
 
______. (1929). Marxismo e filosofia da linguagem. 11. ed. São Paulo: Hucitec, 2004. 
 
BAKHTIN, M.; VOLOSHINOV, V. (1926). Le discours dans la vie et le discours dans la poésie. 
Contribution à une poétique sociologique. In: TODOROV. T. Mikhail Bakhtine: le principe 
dialogique. Suivi de écrits du Cercle de Bakhtine. Paris: Seuil, 1981. p. 181-215. 
 
BAUMAN, Z. Bauman sobre Bauman: diálogos com Keith Tester. Tradução Carlos Alberto 
Medeiros. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2011.  
 



10 

 

 

BRASIL. Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Brasília: D.O. U. nº 24 de 23.12.96, 1996. 
  
CALDAS, G. Mídia, escola e leitura do mundo. Educação & Sociedade. Campinas, v. 27, n. 94, 
p. 117-130, jan./abr. 2006. Disponível em: <http://www.cedes.unicamp.br>. Acesso em: 12 
ago. 2019. 
 
CHAUÍ, M. S. Ideologia e educação. Educação e Pesquisa, v. 42, n. 1, p. 245-257, jan./mar. 
2016. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/ep/v42n1/1517-9702-ep-42-1-0245.pdf>. 
Acesso em: 05. ago. 2019. 
 
DI FANTI, M. G. C. A linguagem em Bakhtin: pontos e pespontos. Veredas - Revista de 
Estudos Linguísticos, v. 7, n. 1 e 2, p. 95-111, jan./dez. 2003. Disponível em:  
< https://www.ufjf.br/revistaveredas/files/2009/12/artigo32.pdf>. Acesso em: 02 jun. 2019. 
 
FAVACHO, A; MILL, D. Funções do discurso tecnológico na sociedade contemporânea. Pro-
Posições, v. 18, n. 2, mai./ago. 2007. Disponível em: <https://www.fe.unicamp.br/pf-
fe/publicacao/2433/53-artigos-favachoa_etal.pdf> Acesso em: 11 ago. 2019. 
 
FISCHER, R. M. B. A análise do discurso para além de palavras e coisas. Educação & 
Realidade, v. 20, n. 2, p. 18-37, jul./dez. 1995. Disponível em: 
<https://seer.ufrgs.br/educacaoerealidade/article/view/71741>. Acesso em: 04 jun. 2019. 
 
FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. Rio, Forense, 1980. 
 
FRANCO, M. L. P. B. Representações sociais, ideologia e desenvolvimento da consciência. 
Cadernos de Pesquisa, v. 34, n. 121, jan./abr.2004. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/cp/v34n121/a08n121.pdf>. Acesso em: 01 mai. 2019. 
 
GALLO, S. Subjetividade, ideologia e educação. Perspectiva, v. 16, n. 29, p. 133-152, jan./jun. 
1998. Disponível em: 
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/10581/10115>. Acesso 
em: 04 jun. 2019. 
 
GIROUX, H. A; MCLAREN, P. Linguagem, escola e subjetividade: elementos para um discurso 
pedagógico crítico. Educação & Realidade, v. 18, n. 2, 21-35, jul./dez. 1993.  
Disponível em: 
<https://www.seer.ufrgs.br/educacaorealidade/issue/download/3053/3019>. Acesso em: 10 
jun. 2019.  
 
GOES, M.C.R. A abordagem microgenética na matriz histórico-cultural: uma perspectiva para 
o estudo da constituição da subjetividade. Cadernos Cedes. Campinas, v. 20, n. 50, p. 9-25, 
abr. 2000. Disponível em: < http://www.scielo.br/pdf/ccedes/v20n50/a02v2050.pdf>. 
Acesso em: 03 mai. 2019. 
 



11 

 

 

GUTIÉRREZ MARTÍN, A. El discurso tecnológico de los nuevos medios: implicaciones 
educativas, Comunicar, n. 18, p. 90-95, mar. 2002. Disponível em:  
<https://www.redalyc.org/pdf/158/15801814.pdf>. Acesso em: 11 ago. 2019. 
 
KELMAN, C. A; BRANCO, A. U. Análise microgenética em alunos surdos. Revista Brasileira de 
Educação Especial, Marília, v. 10, n. 1, p. 93-106, jan./abril. 2004. 
Disponível em: 
<https://abpee.net/homepageabpee04_06/artigos_em_pdf/revista10numero1pdf/7kelman
_branco.pdf>. Acesso em: 04 ago. 2019. 
 
KEY, Wilson B. A era da manipulação. Trad. Iara Biderman. 2. ed. São Paulo: Scritta, 1996. 
 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São Paulo: 
Atlas 2003. 
 
MOSCOVICI, S. A Máquina de fazer deuses. Rio de Janeiro: Imago, 1990. 
 
PIRES, V. L. Dialogismo e alteridade ou a teoria da enunciação em Bakhtin. Organon, v. 16, n. 
32-33, p. 35-48, 2002. Disponível em: < https://seer.ufrgs.br/organon/article/view/29782>. 
Acesso em: 15 mai. 2019. 
 
SILVA, E. L.; MENEZES, E. M. Metodologia da pesquisa e elaboração de dissertação. 4. ed. 
Florianópolis: UFSC, 2005. 138 p. 
 
VIGOTSKI, L.S. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 
2001. 

 

 

 

 
 


	ENUNCIADOS E AÇÕES DE MEDIAÇÃO DOCENTE: “LEITURA” DO GÊNERO PROPAGANDA NA ESCOLA PÚBLICA
	1. Introdução
	4. Resultados e análise de dados

